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;1• L1•lkt o iDesmeritído 
c$o ry i '• a a r1 ENXOVALHO   ••• •• ••••e• 

Em o nutii2ro passado po-

boverno ainda consegLliu zemos em evidencia quanto 
do rei o mais assombroso era mentira e falto de escru-
acto dictatorial que uni ciei- ,1110 -attribuir-se á assem-
pe geralpodia inlaginnr para re_- biêa  do partido pro-
baixar uai povo á condição gressista e a uni distiricto ec-
de escravo e servo paciente cl siastico o que s• lia na — 

q Sr. redactor--Vejo; pelo artigo prin-
d'd gleba que arl'Otela corri o «Palavra », que d•::t POLI O ro- cipal de -hoje, que a - Palavra» perfi-
suor do seu rosto para o S'u dl iha as censur.l; ultimamcnte dirigi 

tufo de ar'ió catltolico para das por collaboradores o(#ciesdsa 
seiillor, recebendo en: paga continuar ao servi"o dos irmãos seus no sac:.rdocio. 
1S f71a1S violentas chicotadas , Para escl,ì7 ecimento dos que me 

fi'a17g112S_,dS, COnI toda a dCS-
d0 desprì'LO. ,_ollhcaem e me n:íta pediram infor-

faÇutez dos pCo SSOS aind.1 m:tçëes parli uiarm.nt ,, peço, s*. re-
o hol17em nefapd0 que- nos dactol•, a publicaçlo d'estas declara-q os mais indecorosos como ó  

SCus disetir:soS proM • ttla, en7 da intrig'.1 e Lisidla qu., pro- a) \ ío reconheço ã «Palavra» o di-

materla do municipalistr.0, a curou explorai- Coíit ra O nos- iosteit•e  ctos.de pedir alsso ecompete álósrér 

unais an pla d SCCntr3llSaC•.10, so partido, pectivos prelados. A esses se dirigiria 
El «Pal<lvra»- )edindo esclarecim entos 

o maxinio respeito pelo direi- roje poisemos, feliznl.ntc, 
to de 0 povo fazer a sua ad- transcrever do : um.:ntos da 
iniaisi-ação local, esse ho- maior auctorídad2, por qu 
11i,iii prejuro e renegado dei foram escriptos por cavalil. fi-
tudo quanto prom•tteu, ar`' ros da mais slta resocit:ibili= 

denado «se me exigissem a renu_icia 
dos meus direitos cívicos», e não das 
minhas crenças politicas. 
, Aos insultos não respondo: cada 
um gasta do que tem. 
Por ultir:o declaro ao illustte R, 

B. que sou assignante da «Palavra», e 
por tanto quando me qúizer brindai• 
com os seus mimos escusa de enviar-
rr,e postaes nnonyrtos ou numeros es-
pec:aes do jornal. 

S. M-artinho da Cortiça, 13- 12- 907-
De v. etc. 

0 preslde•lte da camara de Arganil, 
P rire Eduardo Aná usto Rodrigues 

ou enviando avisos—no caso de ser 
catholica e se sentir inflammada em 
arl3res de caridade... 
b) D-sculpo os srs. collabct,ídores 

a nodestia coai que s. revm.n' se con-
sideram superiores, em energia mo-
ral, tir;naza de .. ren as e bons senso, 

rt1n1-0L1 ao nnonarclla um de- dada e que toilli,,rtt'rn partam 1 a cgilegas que na) conhecem e que 
rllvez náj tenham, no seu passado, 
um só lacto que auctorise juisos teme-
r,•1: G,s. 

cret© em que se usurpam aos ! importante na grand r.:utiião 
cornos administrativos os l do nosso parti,_ío. 

1 j c) E_;u:3lmente perdão, a s. revnt.' Irat7datos populares. As cone 1;117 rlm..iro loa lr vai a 1 P n e a quem os acolheu, a sem ceri»zo-
t it••OLS districtacs São Sul- s- carta do distinctO CCC1's12is- aia com que o•1-am trazer a publico 

tittlld:iS por n`•CribrOS n0117e3- t tico qu prOf= riil t1Rï dJS iTl•- itír•huam de paixão e de rancòr, em 
9í 

dos pLIo ministro do reino! - fores discursoC d'aquella as- 1 birro reverendo:—es»zabado pelõ Vil 

As cama iras Mu:•iciltaes e 1 seniblê 1. 
juntas de paroc'nia são sutis- i•astava ella rara qu orar 
titllldas por coti7misso•s tio-

ir,r, ai .is pelos goveraadorCS 

Tudo fica nivcl, aos re-
alores de parochia e aos 

cabos de policia. O regedor 
indica ao governaúor civil os 
vogaes da commissão paro-
chial, o administrador os vo-
gaes para a coairnissio mu-

t?1Clpai-. 

es`o1l.a, é claro, só re-
caliirü en7 qu.:m seja fran-
gilrsta ou cm finem Sc pres-

tai' ao d:°prinl--nte papel de 
regedor dos negocios muiri-

ciraes ou cabos de policia 
dos negocios parochiaes. 
Que vergonha! Que, baixe-

za-! 

E lia gente que se presta 
-á Triste fi-Lira d:; obedientes 

respeito runz ario e cagas pela con- 
denz.lav••1 paí são poli.'zca:—sacerdote 
de :\: 911.1il #esc tarado e insersato:— 
t servi:isrtto partiaarfo: — expressões 

todos os &ates da Calu ml iia,lóiasfern.rssoltadas por u1 ecclesiasti-
da insidía, da intriga gLl -, a i co que caiei::a;,iara cone o seu habito 

c + de togo os' labios do proprio Judas.., 
seita vendida ao •rallauisil7o etc. etc. 

quiz explorar. Para esses apostolos da caridade 
evan,eli,:a, modelo, de fraternidade 

D- pois vae a do antlg0 1 chri.,rí, e psra a competencia moral e 

deputado e abalisado profes_ litterarLi de quem não sab.• de outro 

sor d-- Lisboa,sr. padr- Arau-
jo Lima, que applíca um..i li-
ção severa á petulancia d 
certos CCr_SOi'CS C Ilïtrlglllst as. 

Por ultimo vão as d0S Srs 

modo expôs principios, chamo a at-
téuca-• dais srs. prelados. 

dj t'or ultimo dev*,, declarar que o 
sr. pa.lre Eduardo Rodrigues, de Ar 
gaml, flue vi pela primeira vez, me 
deixoa esta im,)ress o: «Se a terça 
p_rte do clero portuguez fosse .d'a-
quella tempera o estado do nosso 

dr. Santos NZOttii, distlnctis,- pala seria m'.1ito coiro. 

sii77o professor do ly•eu de De v. etc. 

Braga e noSSo prelado cor- Padre eflrazlo Lima 

reliZ, onario e do sr. dr. Jose — 
• , 1~xm.^ sr. dr. Jasé _lf Iria Rodrigues 

_Xlaria fZOdrlgLleS & C-il-v_i- .fie C . rvalha e meu nobre amigo— 
_ l.,enlo na arnat <O S_cula=, de re-

lho, pCestigiosisS1mo Ci7 f• G.0 urda-fe=sa l passa e lia « Pala ata» g pass a, 
partido prójressista neste 
diste icto, antro presida ntc 

LU3O.ì, IIJ—I2--'•0•. 

de :roje, q se a assemb'.eia do partido 
pï Ogt'd ìSiS í'.l Cc'n:ìt?c cal Lisboa rio' - 

pas:a.''.o :1o;níng vota-a a ntocão do t 8 do corrente mez fôra approvada 

da Cantara dos pares e u'71 s . PI. ih rídanas :t fi lo piasq do nosso ,j uma ;noção dto sr. i'inhe ro de 5i=11o, 
dGS virlt(S n1a1S aL1StCI'OS e 1 i' '`•"tna qual se defendem os piincipins da pragram•^a partida -io—a liberdada 
venerandOS da pOl itica por- dos cultos, n iaicisaçáa do ensino, e a Ï liberdade de cultos, da secularlsação 

secarcaa da ee;'e a do esta to, eu ve• do ensino, e da s parlcão da egrej:t 
e SubservYentes comparsas tuguez 1, alio puir a v. ex.^ a fineza d dizer- do estalo, deseja que eu declare se 

c isto é ou não a ex,/ <-ssao da v_rd• á•Linìa (lrCtadllra tão afiCOn- 0 d Sm ntt.i0 dS itit lill'S n;e sd ta, infor.naì_ío é ou náo a ex- de, porque no caso afirmativo  não, 

tosa para o brio e digni..iade 
d, tiun povo! 

Haverá algum de pundo-
nor, que assitr, Aleira i,-, r 
a Lib, rdade e Soberania de 
UM povo'! 1-1a-de haver, por 
que já o nosso epico dizia: 

SCLIENCIAIS  1 LE• •r As  

Para os COITOS banlzar•de Iu• e • ra<-a de D̀ezts 
•a''abobado dos cens 
Fel rettilir o Sol. 

`fiara as alaras encher de graça e crr:zc r• e lu{, 
Conto uns doce pharol 
'DeiiS fc• n z,cer' J,-SUS! 

C•L1+R ,D0 DA CUNHA, 

Os prados, os r•zoiztes de galas vestidos, 
O sol hoje iriitrida de jorros de lií•, 
Nas ar-v'r'es fi-oizdosas dos campos floridos 
As aves, ein côro, saudara Jesus! 

e•►•mzhã de sorrisos. 'O as,,,ecto forn?OSQ 
'Do ceu a-uliizeo, encazzta e sedo-: 
No meio de, nuvens de incenso cheiroso 
Da terra se elevam canções a Jeslis. 

C.°rdendo em afecto, sab-raao, pr-ofulzdo, 
Por eile, o Deu;-Ilortzeílz, o 1Var1•-r •da CpI;- 
IIlridOS 1rcT CrelrÇa, OS povos do inundo, 

Coirr h3-annos e lzosarinas saur,áriz Jesus! 
Os sillos repicam, enz Trotas f_'sáiifas. 
Eriz todos os rostos a esp'ranca transiu=: 
As rosas, t+s dalrlias de cóses mais vivas 
R as auras que passara, saudada .Teslzs, 

Casaes e Izerdades, aldeias f,_•li•_es 
Aonde e folgar prazeres tradu• ; 
Os templos bordados deflores e irzati•es, 
Laia ares de f--sta, saudalrz Jestrs! 

Do errizo à cidade elas calma coirpleta, 
Do cardo á boizr.'lza que o valle •pr-od11- 
E tardo o que sente, r'espira.. e ved eta 
E vive e palpita, sauda Jesus. 

Sussurros de selvas, inarulhos de,fontes, 
São 1ry;irnos que o velitO 1ZOS ares cond ti, 
c,4 grania das hortas, a ur e dos í ïOJlteS 

Resceridem aromas, saztdando Jes?ls! 
Lá entre os fulgui' s e,tcelsos da gloria, 
Aras alies paragens, si•ler•eas da lu{; 
✓ Cas hostes dos _-1_!rzjos, cairta;1dõ z>ietor ia, 
Fmoain lo?,wol`s a JeSz s! 

1 • iL • D I)A C •T• 'i•UI. t•• • 0 

  entre portuguezes 

traidores ho:ive'algumas vezes. 

o gLle resta saber é se o 
esbulho se- consuti7'-.liai'á sem 
resistencia. ()s dirigentes or-
&,iarão o qu:, resta fazer. 
n raiz esta indignado. mão 

toupeiras Ll• na 50:17bt'a')r0- ('ressoo u1 verdade. iro ciso de ter l t si'-) approva?1 tal moção devo de• 
Curam esburacar o terreno clarar de,de já a v. ex., que na' con-

d0 vasto Cara 70 O11dC lornl,l ti.,uo a militar no partido prog-essis-
r 7 tJ, pol'q UP Cila briga Canl OS Il)eüì 

O nosso glorioso parti jo, p,,- sentimentos religiosos e vac de en-
ra O COtl7bat_' 1C l e ï70b_ enl ,: outro aos 1)ri,lcipios cathnlicos. 

Se tiver de separar- m4 do. pártido 
Mie C117pentiado p-,la pairr._1 ; i progr; re - i,l 11ão me separarei co.ntd. 
P ld libCrd.ldC n 10 pó d-- S 'r ;.d4 da ara:za.le de v. ex.', de quem 
f ' recebi sd finezas, e por quem deva 
Miais Cot-.pieto. 1 ter e tenho a maxima consideraçáo, 
t l'r: dei tai'tufOs!! 1 e noderá v. ex., conti luar a dispor do 

a moa mu=lo lii:ta lo prestinio, porque 
serei sem,fre _ 
Da c. ex.'—amigo sincero e dedica-

1 do-13ra;a, 12 de dezembro— 
Sr. redactor—F>rescindinao dos di- ` Padre J.ise J;aquiri , dos Sal=tos •Iotta. 

reitor de defez i, mas i.Ivocaado os. a 
verdade rogo, a v. a fineza cio ld"i, sl .xm Jatltcs it`nttr. C- illell 

seguinte réctiilcaLlO -aJ artlf•0 d0 SLIU resp2itavel ri-miti0—:•1pCc'.àSo-me em 
collaborador R. G., publícado no nu- ; Te,tj.,zlder á carta de v. ex.a hoje re-

i lacra l m da «L'alavra» com Gata 3_ 
faltarmo energias a Indo dts- 12 do corrente. N'es.a carta diz-nie v. ex.' que ten-

postaS. Si)n7eilte falta Li  p1G- I o—;fia reunião do partido pro; ros- do li10 nos jorllaes «O S .:culoi, de 
lista nenhuma moc ïo foi aprrovada l.•i,ir-,a .e «A Palavra:, do Parta, :11 

lio sério d., rCSistencia. C _ Sen:ìo a da Ineza da assem•i ^-a a:ìì•111:11Cid?,P.ríli il:) :'t:•i  

3Panie... 2.—Declarei que º.e: não tci• a o:-- -Sü5L8 .•da5alí<y h L. ts!)Ja nu dia 

poderá v. ex.a continuar a militar no 
partido progressista, viste que aquel-
les princípios brigam com os seus 
seonmentos religlosos, e vão _le en-
contro aos príneipios catkoIL os. 

Ass _guro a v. ex., que tal Moção 
nem foi approvada n'aquella assem-- 
bleìa, nem sequer submettida á vo-
tação, e se tivesse sido approvadar ta ' me separaria do partido 
progressista. 
A mocãn apiNro7ada, e por acc'a-

mação. foi religida pela commiasáo 
executiva do mesmo partida, asas es-
sa não continha a doutrina, que nem 
v. ex.- nem eu poderiamos acceitar. 

Agradecendo muiìo a v. ex., as 
suas obsequiosas expr.sstjas de con-
sideração pessoal para comigo, as 
yuaes me preso do correspoad r de-
vidamente, subscrevo-n:e conta inaior 
e=stima. 

1)e v. ex a—amuo muito respeita-
dor e obrigado—Casa de v. cr.a— t3 
de dezembro— ;-n — Tr sé T z ia Ro-
dri_ues de Garti=aïl,;t. - 

; t• 

SOU CITADOR 

GiU 

(Success•r de seu Pae Joio Lol,es 

dos santos) 

w4 A *:1r 1 (5• rr77 F 
ËL'_H 3xt Ser ú•3• 

t. 

•i1t•I' t d'• Ideia 
t.alle de Tamel, ta de `Deie»zbra 

Parece que; arda tudo descar-
rilado; até o tempo va,e por fóra 
dos carris? 

•zãr me lembro, dizía-me hon-
t T te n llt?t rwv?rà_ínr, ue i;t?-ver tanta 

hei'va por este teinpo, c0.Yio n'25 

te anuo. Nem eu m0 i©.YIt)ïo ; t,,pe-

s-ir -de se. t_iais velho, do que o 
ttto t à. ltl dF• 

.•'.'.'L?`rins'?. ìiì i•'i2hi t'(ál}..'•, iit?_i• 

w 

tz 

J 
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a sua alma ferida pela mais fun-
da magoa, teria de renunciar a 
todos os cargos que exerce, aban-
donar a politica, entregar s3 á 
administração clã sua casa e ao 

conchego da sua família; mas que sot•r:do em rgo}, entre os quaes,duas 
para a republica nunca iria.» Nem peças de artilharia, duas espingardas, 
eu, sr. conselheiro! Disso eu em selins, arreios, um par de botas com 
tom bem alto, a poder ouvir so as esporas tintas de sangue, etc. Tu-
na assembleia. ido veio para Lisboa, assim como as 

ossadas dos otciaes e pracas victi-
Pois o mesmo repito ou hoje, 

d'aqui ao sr. dr. José Carvalho. 
Diz s. ex.-: e se tivesse_ sido ap-
prot--ada (a moção do sr. Pinheiro 
de 11e11o) tambem eu crie separaria 
do partido progressista.» 

T'z•2nhC:11 eeã; Sr. dr. Carva-
lho, me separaria cio partido pro-
gressista, repito. 
0 partido progressista é o )ar-

1 Vencedores (10 e•ti a1I:3tc• tido do povo, é o partido que ztla 

as prerogativas populares; e o po- . Cli—gani •manhs a esta villa as 
vo não quer, não consento, qu^ praças expedic•ionarias, naturaes 

lhe offeridarri as suas crenças, que t do concelho de Barcellus t e 
tola até ao sacrificio; e é por is 

lhe devia. 
Saudamos o nosso distincto colle-

ga : eiterando o protesto que aqui dei- i 
ramos quando a dictadura lhe entrou 
em casa, talvez era agradecimento dos 
altos servicos que prestou ao sr Fran-
co, que nem da sua palavra d'tionra 
so,rbe recordar-se, quanto mais dos 
favores que recebeu dos que o fize-
ram agnillo que nunca seria só, com 
a sua seita insignificante. 

X 
Xeeordo eleit.ou^a9 

Está officialmente confirmada a no-
ticia de que o governo fechara ac-
cordo eleitoral com os nacionalistas, brOU-Se na egre a do Ter o 
que contarão na camara dos deputa- ) ç 
dos—se os calcutos não falharem— a festividade em honra de 
ri "deputados, alem de representações Santa Luzia que decorreu em varias commissões municipaes e 
parochiaes. com bastante luzimento. 

Falla-se tambem na elevação de s A's nove horas da manhã nacionalistas a pares do reino, e na 
nomeação do sr. Jacintho Candidopa- fez-se a distribilicão de i 3o 
ra presidente cl'aquella camara. 
Pelo visto, não ficarão mal retribui-

dos os nacionalistas, do auxilio que 
hão de prestar ao governo. 

temperatura de 15 centigrados e mais disciplina; e, creio }bu:m 
em casa! ( que, não será a intriga e a ca-
A tordeia já canta, como que 1 lumnia, que venha põr am deban-

se estiveram" no mez de março. dada as suas fileiras. 
«Espera, que logo bebes», repe- Desculpem os meus amigos es 

'tia eu, quando, ha dias, ouvia ta tirada sobre política, a que eu 
cantar aquella corista da prima- }[ião tenho dado muita cabidan'es 
vera. 
Em o dia 2,2 e, que elieo o in-

verno, segundo rezam os reporto-
rios; por tanto vamos butando as 
—barbas ele môlho, pórque:—quere 
não veio, -ficou de vir; mas, como 
o quadrauto vae subindo, nós cá 
estamos. «Tenha caittella core os 
-^rezes de novenibr•o e dezembro», 
dizia.-me o meti antigo medico, o 
meu inolvidavel amigo dr. Por -
facio Lamella. tilas, afinal de con-
tas, meus amigos, estica-se o por-
nil em todos os mezos do inno, 
,porque a morta continua em di-
-ctadura, e não ha blocos, que a 
,demovam. 

Por faltar em blocos. Recebemos a visita deste nosso 
brilhante collega da capital que, mais 

Os metas amigos lembram-se, uma das muitas violencias da dicta-
do que eu lhes disse d'aqui, faz ; dura que ha muitos mezes vem oppri-
hoje oito dias, em resposta a umas mindo e vexando este paiz, suspen-
atoardas insidiosas propaladas por deu s. por 

a imprensa acolheu, com hon• 
alguns jornaes, tirr, dos quaes ti- rosas e bem merecidas expressões, o 

o dever de ser justo e verda- r reapparecimen[o do antigo e illusu e 
doiro, e que alvejavam a reunião orgão do nosso glorioso partido a 
magna do partido progressista em . quer, o sr. Franco deve o Jogar em 
-o dia 8 de dezembro? que se encontra, agora esmagando 

todas as liberdades publicas com ver-
Pois, 24 horas depois de ou ter 1 gonhosa transgressao de promessas 

tas minhas cartas; mas o facto d: 
eu ver fazer-se politica com a ín-
tríga e com a calumnia, buliu-me 
isso com os n:.rvos; e eis a razão 
porquo eu me não pude calar, e 
porque abri esta excepç io, que 
ealiiu a talho de foice. 

Por hoje ch,-ga.rá. 
Passem muito bem, e até á se 

[nana. 
Paneracío. 

«0 COI.reZO da -1,h,0ates 

escripto a minha carta do dia 12, 
e 24 horas em antes de ella ser 
ptiblicada, o sr. dr, José ,Alaria 
Rodrigues de Carvalho, digno e 
respoitabilissimo eh_ fe do partido 
progressista n'este distrieto, es-
crevia precisamente o mesmo, que tas portugueze.,1, a quem muito deve 

a monarchia, d.,veria ter a considera-
,eu d'aqui lhes dissera, em uma cão de quem imiumeròs beneficies 
-carta, que dirigira ao si-. dr. Jos- 
-Joaquim dos Santos Motta, muito 
illustrado professor no ly>ceu cen-
tral de Braga, 

Eis o caso: 

0 sr. dr. Santos Mutta, contra-
riado pelas atoardas de « 0 Soou-
lo» ae .A Palvra» (tem graça, so 
azo mette nojo, esta intima cama-
radagem!! pediu explicaçóes ao 
digno chefe do partido progressis 
ta, em Braga, sobre a veracida-
de do que aquelles jornaes attri-
buiam ás resoluções do partido 
em Lisboa; porque, no caso de se-
rem verdadeiras, teria de despe 
dir-so do partido progressista. 

hTa primeira pa•,ina podem es 
meus_ caros leitores apreciar essas 
cartas,que o nosso periodico trans-
creve. 

Em o brilhante e magistral 
discurso do encerramento da ses-
são de o dia 8 em Lislaoa* o ser. 
conselheiro José Luciano de Cas-
tro disse: 

QQL1e, se por ventura se pro-
longassa- este descalabro da mo- O numero de mortos na campanha 
narchia representativa, elle, com dos cuamatas foi de q off:c. e 88 

praças, entre europeus e indígenas, e 
o de feridos elevou-se a 3 otliciaes e 
132 praças. 

O commandante da expedição;quan-
do tomou a embala pequena do Cua-
mato, encontrou lá despojos da revez 

tal caso, fiquem, que nós ««hímen. 

No actual memento h'.s!oi ice da i presidia o nosso representante díplo• 
politica pºt ttrrneza, na hora que Araujo, r1 ntonio d•0liveira 11at- l matico, que não escondeu o seu justo 
passa, o partido progressista eis i tos, A13ton:o Roriz d'Azevedo, desagrado. 
de todos tis partidas it3ltrtants, o João Carvalho e João de Sousa Ao nosso amigo, que foi muito fes-
1 : tejado, apetecemos todas as prospe-
c tte e <;.presunta com suais ttuiwo os pra, ,os militaras, que t_i.. brio- ridades. 

garantidas com juramentos e palavra 
de honra, e que sendo um perrodico 
respeitavel, lá pelos seus processos 
de lucta, sempre correctos, lá peta 
sua qualidade. de folha inspirada e 
muitas vezes honrada, pela collabo-
ração d) mais venerando dos estadis-

boroas de pão, i Zo das quaes 
foram offerecidas pelo sr. D. 
José Domenech. 

X A' tarde houve sermão pe- 
e • « a≤•d'•• Aca lo rev. reitor de Milhazes.-

Na rua tocou a banda dos 
Voluntarios. 

mas d'aquelle desastre.E:icheu 8o sac-
cos. 

Pensa-se em erigir uni mausoleu 
para recolher os restos mortaes dos 
desditosos soldados. 

L 

sai íent.a sc portaram no feito mais 
brilhante da moderna historia co-
lonial, devem ser- r•ecebid.js en-
thusiasticamente, havendo varias 
manifestag5es em sua lionra, para 
que foram expedidos Oconvites a 
todas as corporaei es locaes e va-
rios cavalheiros. 

E' justo que n'este momento 
prestemos a nossa mais sentida, 
homenagem de enth isiastica ad-
miração a um dos mais valorosos 
herpes da campanha do Cttamato, 
o nosso distineto amigo tei:onte 
de cavallaria sr. Joaquim :1.lart:ns 
da Costa Soar.s. 

CONVITE 

A commissão promotora das 
manif,_ stac•)os em lionra dos exp -
di e. ienarios que, voluntariamente, 
elo 3,° batalhão d'infanteria 3 fo-
ram tomar parte na campanha 
contra os Cuamatas, convi-la os 
barco Henses a tomarem parte na 
recepção aos mc smos expediciona-
rios, re ti nindo-se no Largo dos 
Paços do Concelho, á 1 hora da 
tarde cio dia 22 elo corrente o a 
ill uminarem, á noite, as fa••hadas 
dos pr:edios, 

PROGR.A-M'M A 

A' 1 hora da tardª, no Largo 
doo Paços do Conc lho, organisa-
ção elo cortejo para a recepção 
dos expedí.-ioaarios, na estaç10 do 
caminho de ferro. 
—A's 2 horas da, tardo, sessão 

de recepç`io no salão nobre da 
Camara Municipal. 
—A's 3 e meia horas, jantar de 

gala no quartol do 3.° batalhão de 
infanteria 3. Durante o jantar,to-
cará., na para-Ia, uma, banda de 
musica. 
—A's 8 horas da, noite, como-

çará a illuminação das facha ias 
dos predios e do jardim publico, 
onde, at ás 11 horas, toará uma 
banda de musica. 

•es•i•t-•dº•dc 

No domingo ultimo cele-

COStZ Lifila 

Deste nosso sympathico amigo e 
patricio tivemos o prazer de receber, 
ultimamente, noticias boas, que são 
scnipre para nós, e, por certo, para 
os seus ninumeros amigos, mo tivo de 
sincero jubilo. 
Aqui lhes fazemos referencia, cer-

tos de que muito grato será aos bar-
cellenses, todos admiradores das suas 
excellentes qualidades, saber novas 
d'um patricio deveras estimavel, que, 
sempre, no meio de todas as suas 
muitas labutações, consequencia da 
irrportante situação commercial e so-
cial que gosa no Rio de Janeiro, re-
corda, com vivo interesse, este lindo 
canto luzo, que é sua terra natal e a 
que elle muito quer. Apr.ts atar cs'.es nti nieros,equi 
A proposito vem felicitar aqui o vale a dc m mstr'at• que, sa não fos-

nosso amigo pela sua criteriosa e a-
triotica intervenção oratoria, ti a- se esta grandiosa instituição; os 
mente, na sessão solemne realisada pobres, que ali tiveram soccorro, 
no iZetíro I_itterario PortU uez, em poderiam ter s'do d • vorados pela 
coniniemoracão da data gforio' da morte e d'alii resultariam maiores 
nossa independencia, e que vimos re-

sinhos, iscam na mais triste 
situa j ão. 

Isto de ser chamado men-
tiroso e ter de confessar o li-
bello deve ser coisa pouco 
agradavel... para quem tenha 
vergonha, 

da. 
—leni franquista cá da 

terra dizia-nos ha dias que o f 
governo está para io annos, 1, 
e que as opposiçóes o faziam; 
rir a bom rir. 
Louvado seja Nosso S•- 1 

nhor, 
Todos nós assim podíamos 

ser. grupo de artistas, ai-uns d• 
--A santa intriga, da san muito regular merecimento. 

tissima « Palavra», esfalfa-se Os trabalhos a` r ad_lram, 
mas não péga, Ninguem, a havendo fartos applatisos, 
não ser do talento celebrado 
de Calino, acredita em taes 
galgas. Continue, e,.. esfre-

gtie-s• com o material da ca- Fazom annos: 
sa a ver se as nodoas saem, 

•----Cá na terra a tatica é 
identica. E' a usada em todo 
o paiz, Egualmente não celta. 
Todos teem os olhos aber- ga do gulle e o Sr. dr. José 13ar. 

tos, veem muito claro e, -ra- roso Pereira de •}fctttos. 

ças a Deus, pio ; ressintas e Dia 26—as sr.S3 D. lterrniaï.i 
Leopoldina da Cun.cei,íto Custe e 

regeneradores tambem tecm D. Anzelia Br•az e o 9r. dr. Ft•a;, 
falia e sabem desmascarar cisco Barbosa da coalha .Sott). 
os alvicareiros, que, probre- 31aior• 

Dia 27—a sr.` D. Zatlutirall;-
bello lr'errus. 

1 o-t 

,q i voem ferido em um grande jornal tlumi-
aqui gosar as licenças que, no te- pense. 

so, que os progressist•:s velhos não gresso da gloriosa• campanha sul- Isiast!camente, O sr. Costa Lima discursou enthu-
consentem cá dcntio nem livresafricana lh>s foram concedid:ty,  exprobando, e muito 

pensadores, nem profanadores das! Sto na quasi totalidade perten- i mais oradores,dque, tt•o derradamente,um    
nossas crenças; podem violentar 1 cent •s á companhia de guerra de . se lembrou de fazer politica anti-mo-
a.s portas, entrar á força, mas,em infanteria 12. 

Por iui•iativa do utn<,, commis-
são compor'« dos srs. Alberto de 

narchica perante uma distincta assem 
bleia reunida só para festejar unia data 
gloriosa da patria portui;u --za e a que 

ii 

Consta-nos que a commis- 1 Por interne lio dss s-s. .loa- 
são municipal que vae ser; quico do 
nomeada pelo governo civil, 
já resolveu us,r, em vez da 
banda azul e branca de ve-

readores municipaes, uma fi-
ta verde no braço esquerdo. 

Concordamos, porqu., está 

Dantas e José Gomes Rodri.ur;• 
promotores d t ultima fcativida& 

que 
Luzia 4Ia-rtvr, s►b-m.,_ 

que está em c: posiçã'o na ourìvá. 
sacia do sr. Manoel A. de Passos, 
uma palma ele prata, que vas ser 
oiarecida á milagr•us t Santa LIl. 

mais de harmonia com a ca- zia, que se vo-era na egreja do perco. 

thegoria que a nomeação lhes Esta oiferti é pro(lu:•to c10 res. 
to da su})scripção que os pro n. 
toros ela festa conseguiram para 
todas as despenas a fazer coin.a 
més na. 

Foi o seguinto,o movimento lia-
vido, durante, os mezes d'outubro 
e novembro findos, n'esta pres-
tanti.silna casa de carid•ide, a fa-
vor da qual, como a mais util e 
benemer:ta das instituições d.—, l,e 
neficencia, não cessaremos de ter 
sempre um appel•o a fazer aos chie 
a fortuna 1 or nitta dispensar-lhe 
protecção. 

Otttilb7 .0 

Existiam, doentes, de setem-
bro, 65. 

Entraram, 3. 
Sahiram, 51. 
Faile eram, 6. 
Ficaram para novembro, 61. 

.NOven?bro 

Existiam, doentes, d'outubro, 
61. 

Entraram, 60. 
Sahiram, 43. 
Falleceram, 5. 
Ficaram para dezembro, 73. 

Curativos no banco 

Outubro-56,. 
Novembro— i;51. 

Esteve honten 'esta t tale[ o nos• 
so illastre aniid(u siar. Curttle da 
Azevedo. 

-- Clac•oat do Por•t0 !L Sala C181 

ra'estc, vinca o noss•) beneme►•ite pi. 
tricio Sr. Guu,ulu Pereira que,ro• 

Inoflori»lt •1 da U1serle0Pd1da as;'letassdurrXat, aqui •; Frir 

--I'i.rrtos aqui o ►nosso illustrs 
am go Sr. dr. V tiro Frcire rl'•i;t• 
Brade, distincru « spurttraan da 
13rag•t. 

} ue melhor dos seus tecer,.• 
"lodos o nosso presadu (tnlil7'r gr. 
José Lopes 
que. 

L''st, irrur»tol-o. 

—8aleiti par,1 o Porto o Si,. Ma-
jor ,Sirvas Mackado, d%yn ) co»t•. 1 
nurndante do 3.° batalhão d'infna-
teria 3. 

—Estire •uri em Braga 
conselheiro Dominggs J. de •Souel 
e no Porto o rev, Sr. padre Aratu. 
raio Esteves. 

—Já se encontra restabelece) 
dos seus 2raC07r21rUXl0s o sr. Gin-. 

,alo de Barros. 
As nossas ¡ licita,:)es. 

mizerias a opprimir as familias,de 
quem tantas vezes são o unico em. 
bora fraco amparo. 

r, eira 

A digna vereação munici-
pal fez annunciar na ultima 
quinta-feira, por meio de bar_ Milho alvo 
do, uma feira extraòrdinaria painço 
para a pro•`na segunda-ft i- Tremoços 
ra, 23 do corrente. B-itatas, 15 halos 

R_-alisou-se hon tem no sa. 
Ião dos B_)mbeiros Volitnta• 
rios um espectaculo por a;l 

H je••---o Sr. 1 ïseo►ide ela Per. 
vença. 

D►a 24 — as sr.a , } tsCOn/1¿3FQ 

de Alvellos e D. pslvira Aluam►• 

Mercado senllaIl•li 
Os preços dos cereaes lio 

nosso mercado, medìdtt Oa 
1 i,373, sito os sei u iates: 

Milho branco 600 
» ••marello 56.0 

Centeio 180 
Trigo 9(10 

Fel * to bronco 1180 

alnal•ello 900 

ermellio Nú 
raj-- do 800 

fradinho 060 

freto 960 

manteiga 1200 

mistura 900 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

i00 

700 

480 

400 

i 
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A mais simples e econon3i-
ca estuca para seccar oereaes 
em grão ou em espigas. Este 
aha['cilio agrícola, invenção 
de Joaquim da Silva, de Bar-
celiinflos, pela sin?plicidade 

Assi zzatzrras 

R trce'los:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, Coo reis. Fóra de Barcellos:— 
pasa adiantada—trimestre, 36o reis. 
semestre, j•sU. 13razil:•anno, z:.ioo. 

\'unizn-o al\•ulso 3o reis. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Pzib1 cações 

Annuncios: liilha, 30 reis; repetição 
2,.)reis. Conimunicados: linha qo rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to 23 p.de c• 

•111;.•OlI'O 

Torna p111111c0 (ltle—  
desde o di<i. )- 6 do coo-reui :   _ 
te até 5 cie ; Eiro de I-

TRADO1908-- receberá os do-
comentos e- PAPA 1908 

tos Clue, pata a proxima Coordo;iado por 

revisão do recenseanle n- Agostinho Fortes 

to -eleitoral deste couce- publicação interessantíssima, 
1110, 111E Cl(lElranl entl'e- com assumptos de grande impor-

 1social e de incoutestavel 
uar os interessados. utilidade domestica 

Barcellos e Poços d0 Orwido ele muitas gravuras a-

%OncEli70, 9.0 de z daptaciss aos assumptos que•illus 
dezelll tram. Utü a rodes! Irdispeusavel 

bro de 1907. em todas as casas! 
O secretario da Gamara, L 3itura variada e attrabente! 

João Novaes. A' tenda em todas as lirrari•,_s 
IIa-0 para. dal' a juro,    e correspundantes da provincia, 

a (11W111 2(11, l}ltil' } loa 11N'- AR.R0 * pelo modi •ó• prego de 
[ 4')0 reis. Elegantemente car-

p0ttleCt.l, da ̀santa e B.ea1 930ào Vranciseca Qt ias- tonado, 
tias, eia freZcye?ita ala* rae- P-1idos ao editor: Abel d'Al-C•is<1 da Misei,icordiz, de 

as cult••r•,s 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem á venda das melliores casas de Lisboa os 
«componentes» de to das as_ adubações apropria-
« ás diversas culturas; 

Nitrato afie SOMO 
•$2V ataa ele ammo-LI10 

aa•ea•g•étaas*≥la•aria•s afie ea1 
phosnhato •`i}nomaa. 

el;foreto afie jaaatassllaa 
Nulfato afie potassio 

Gesso, ete. ete. ete. 

dia sempre ó maximo escrupulo na preparaçã doi 
adubos encommenda•dos para que os seus eífeltos sei-M 

•! i e•eiiltai. Qe:t9, Yet3s•t3 tRlíca• ººr; moída, rua do alecrim, 80-82— SegürOS. 
e •ta v1• la. Faz e.s•°•• a?i'eo_a só et••:a511sa• l LISL't•:l. Prestam-se esclarecimentos tivand.d se•arr_ prsí•iCo' 

  ou erigidos para a applicaç,zo destes mesmos adubos. 

Livro titil a todo o cotn-
inercio e industria •1 l• •lic fabrica 

1 
R.+=_e.+.í..i.... e alcencc da bolsa de qualquer 

m.:diano la••rador. E, ' sempre 
dc grand:. utilidade, princi-Ide, C̀° a-rim•b, os, OOM-

}•«lnle[it, n'um anro, como o Meta n Li firo 3a 
tine corre, eai que o a.gricul- •.t 

tor vê-se em risca de perd::r t•, casa A. L. •L 1'O• -
todo o fructo do seu traba-
illo.'e 
o inventor pronipti ica-se 

a dirigir ou ctiplicar gratuita- de estabelecill•en-
;• nte a sua construcção den- to de limito ,-z.; c` ni-
tro d'este concelho, garantiti-

p, 
tio rest:itad-•s satisfatorios. • 0 IS. 
`.iáo c reciame para lucros, c • a ••. ,i1a d-à 1 ore nk. 
tão somente o doseio de ser 
,itil aos que Labutam dia a 
dia ria ardua faina dos cam-

razia do oEiro. 138 

a 
•e1epllone, 

po'• • cY .•. 

E.lsina tan?bem a ct•[.stri•ir 
um novo srstcma de TU-
LHAS quc garintem a -on- T . 

servação dos cercacs perser O•Ta ••'ellCla devttrdo os do ataque dos di- li nc ociOS ceele-
t-ersos insectos que tantas 
vazes o, ler: juai sticos 

Sob a direcção de 

0t1I'Ivesa?'1a cerr.tatano afia • ylfa.a 

C.Cm-V ,1110 
EJ um 1)eiti sortido es-

ti1).Ae(;itllento de 01)J0etos de adro e prata, si-

1u14,,lo na rua Harjona ele 
1'I't'lttls. e111 frente à pl'a-1Nuáctatura,Roma oudequal-

Ça IütiliiC11_111, aollde o quer dos N•inisterios, disca-o' 

lublic0 eticonti-,ir 1, coiil pesas ma}rir,3ontaes, proses 
1" aos ou dis¡•ensas para or te-
0 hor 110111 gosto, pre- n.t ócs e dc qualquer nego 

r0S 111111t0 1110d1('GS• cio congénere com a maxinia 

C0}lll)1'a-:e otiro velho ligeireza e econoníiã. 

"elo pIref o ilidis ll110. Praça do <`Vwzicipio, 3_-a.o 

cita seriedade nas itssoa 

sLa:, ! iu,,isncçóes. cc•• n s• 

•ltl'Z:'eSZI'IP. CQl't'Qih®. Ratos, Ratazanas 

L 1 )1f1l 11 
Joio José de abreu do 

Couto de _ ingriin No-
eles, 13ac11arE1 fornindo imundo e que se vende, na E. t:o rc::ero, a obra mais ba- Completo sortido de tintas, oleos, al•-aiades, vernizes, pinceis . ! 
e111 l•lt'eiio Dela • nlvei'Sl-; pllarmacia da Citl,•tda. ¡rata entre as que até boje se tem etc. ete.--M odicidade nós preços.=Ptilverisadores dos melhora 

(1tl(lt dto (; t11C1i1)ril, SECI'E- -   pub!icüdo. aactores. 
,• !• ,.. „  A obra dopeis 

d,• Ciitllara."litulici-• T 1 

Solzczta_•lor of}iczal da Canzra 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e' 
Qualquer despacho ccciesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas por tuguezas . 

Cobrainça 
De Z,egeaer•as . Qfifl• lci•as 

Preço 400 reis 

••entle-se lia I3i111iotlle-
ea Popular de Lenisla-
ção, rua de S. -Malnede, 
111, 1.°—Lisboa. 
Envia-se franco de por-

te. 

e fagrlhJes P̀eixoto 

edição 

C,ns'.d^_ravelmente melhora-la 
e ampliada 

_,es',% obra vem um grande n.' 
de taboas inteiranicnte necessa-
r;as em todas as catas commer-
ciaes. ' 

-14 
filta ma cipi,, e Dro e, (11 IA 

Pedidos a 

Toa lei Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor o medidor ofiïeiàl da Camara -Municipal de Barcellozs 

toa w.la•llta •2rºb0§n, n.' 4", . 

Cki 
0 

0r11U 1_ b- de  9• 

! areEec we'lc :a ouFbs a de responsteblh, cfia e lill•fltada 

C APIT AL 200.0005- 000 reis 

Setimo anilo de bonus aos srs. segurados 

esta companhia efectua seguros mari únos e terrestres 4 
preços rasoaveis. Tem agentes em todas âs localzdades da 
provincia do Minho. _ 

Séde em Braga.. 
Agen"te om Bareelloa 

•a•a•arafisa lá••y•;≤• •r;lefi>"a I•ae•x•s 

(Conz»zerciazzte de faierzdas de lã e al,- cazo—R. °D. A,ztozzio Ì3.arr~ 

?J'este estabeleciF?zezzto encontra-se um variado sortido de 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cot in panos ci is, ino-
-rins, riscados, cobertores, etc. etc-. 

J0A0 B A i S Á DA SILVA C0••• fEI A 

PROCURADOR 

"i— uzt do 1?z,•azztè D. Liem - 4-3 (luze fi ente d h̀cCcbedoria! 

C.,1;≤.lv•s 

-PÍzartttaceuticos 

Morrem com a apJ•liea-# publicação se:r.saal em fasri u- ?, lota va•, © at a afie •x`en$<a•.—••ri'3 •• di •bCr112•t1aa ente 

ção, do serisaclonal raticida:, loa ele 16 }agidas, formato gran--

O CERA DE -MILHO cie, e imprc4S o nitida, em papel Deposito de pioduetos ellìinicos e pharmaeetitioos náeionaes e e 
de l.a qualidade, preço •0 re;s trangeires—Aguai mine"rios— Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 

que o o melhor 1'aticlda do prgos I.o a•:Io da entrega. dores---Thermometros=Muitas outras especirlidades 

j 1. elo Gruo:_ 1, el C10 ele publicada, custará mais ?0 eo• 

p,,i1 de Burcellos, etc. de Barcellós» ) por cesto. 
••r 4 
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o•C&+,iTTi•0 DE N0_V1DAD1•.S• 
PAPELARIA E LIVRA MA 

138 Rua D. Antonio Barroso----140 BAR CELLO S 

Papeis finos; almassos e d'embrulho_ Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Lhromos e postaes íllustrados, 
Novidades liberarias. 
As,.-;igr_atura de quaesquer publicações. 
,iz oti• e artigo; escolares. 

Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria 

bA 

A C 1 A 

Santa e real Cisa dain••eolc ia 
de BarcenoS 

Director—Avelino A3•res Duarte, pharmaceutico 
pela Universidade de Coimbra 

1 
r%a 

Lsa 

v•J 

C n 
L. Ler: V 
° oYo 

Especialidade em cila, c?:locolate e cacau. Farinl.a 
\T _,ST.LE e outras. 

Impressos para notarios, esexíví`,es tio direito, cUll-

frarias, juntes de parochia, etc, etc. 

iJ\1'ii • 1..J • Cj r}ktn,q i.. 

UturaS, eri;-elopl)el•-, cartaS, / 
e, os, ete. 
Sempre noviclades, 

PREÇOS SESI COMPETE\CIA 

de 1. a classe 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

0 
c 
0 
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JffiT e l-Ii • S 

►.•c,•Icll0 J1i:•4LÌ• 

Na aiitïga casa 2\ ARQTjE•5, rua D. Antonio l•• 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tint•i5,vídlas 
carvão, ferro e ar:Lme par•L ramadas, vendem-sc •;• , 
¢^i !lgiED •i ilacionaes e estran-on os de todos os a,uct«-i • 
res, oam-biis e tubo de bUl'1' Lcl1;L Hora sllllatai', ë _ • k•,;;: 

'de cobre, t,,_ oof c em pó e pedra, e outros artiVos tii;';o 

'de primeira qualidade> e preços sem colt•petencla. 

)0 )-1)-1) 

  í  RA X1 OD 111UM'1` 1 DA 
80 reis no acto da entremo ta q̂S 100 re i,_; no 

`f . 

t t ii ! 0 
bi 

Por contracto feito em Paris, todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, em magnificas ;ra.vuras a preto e c ol<u•id 
todas as novidades em chapéus, toiiettes, l,hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças,_ Moldes cortados, 
ra. Bordados de, todos os feitios, acompanhados cias respeetiNas deseripções. Conterá uma .i.evista da lfoda, onde todas as sei ;1<Ln<lti inciit.c;:í 
as suas leitoras, os factos leais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se 1-elacioneni com o seu titul e?. C- ?; r c.,! o -
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assutnptos de inter0•;seri-
do. Artigos diversos sobre assunlptos cie interasse feminino. Receitas necessarias a todas as familia.s, etc. etc. •, s . < _l. :;: a 

romances, contos, his;.oli<<s, poesNis, etc. A « Moda, Illustrada. fica sendo o melhor e atais barato jornal de lriod.--,s que e pul.?lica 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as cas<.,,a cie l'ainifi:_ 

A «Moda Illustrada» 1.ublicar,, por arno 52 nurr.eres èe 16 1_•.giras, ecm 56 columnas em grande fori-n,,do, 2:450 gravura,; 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la Broderie, jornal especial ele bordados en, tocl(5 os 
generos, roupas do cores de mesa, enxovaes para criunç<a,, t_Lpeç.arias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia. lendas, p•ssant:.l .ria 
etc., etc. Encon tl a-sé na «Moda Illu; ,,trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Asai-Et..- Sé CEITI todas as iiivrarfas elo reino. Illhar4 e Brazil 

Antiga Casa Bextrand—JOSÉ, BASTOS—Lisboa, %3, Rua Garrett, i5—LISBOA 
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